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HST registra 80 
atendimentos por 
acidentes de moto 
em setembro

Os acidentes envolvendo mo-
tocicletas foram responsáveis por 
80 atendimentos na sala de trau-
ma do Hospital Santa Teresa (HST), 
em Petrópolis, em setembro, con-
siderando dados do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e de convênios. 
Os casos representaram cerca de 
70% dos 114 atendimentos rela-
cionados a acidentes com motos, 
carros e atropelamentos no mês. 
Também foram contabilizados 25 
atendimentos relacionados a car-
ros e nove atropelamentos.

Do total, 101 registros foram 
vinculados ao SUS e 13 a convê-
nios. Entre os pacientes atendi-
dos pelo sistema público, foram 
70 casos envolvendo motos, 24 
relacionados a carros e sete atro-
pelamentos. Já entre os pacientes 
de convênios, foram dez registros 
envolvendo motocicletas, dois 
atropelamentos e um caso rela-
cionado a carro.

Na comparação com a mé-
dia mensal de janeiro a agosto, 
os registros relacionados a motos 
ficaram praticamente estáveis: 
foram 80 em setembro, diante de 
uma média de aproximadamen-
te 81 nos oito meses anteriores. Os 
atropelamentos, por outro lado, 
ficaram acima da média, com 
nove registros, contra uma média 
de um pouco mais de 7 atropela-
mentos. Maio apresentou o maior 
número nessa categoria, com 16 
casos.

Os atendimentos relaciona-
dos a carros somaram 25 em se-
tembro, abaixo da média de 34 
registros mensais entre janeiro e 
agosto. Foi o menor resultado da 
série, empatado com julho. Con-
siderando as três modalidades, 
setembro teve o terceiro menor 

volume do período, acima ape-
nas de agosto, com 112 registros, 
e empatado com janeiro e feverei-
ro, que também registraram 114 
atendimentos. O maior número 
foi registrado em maio, com 147.

QUEDA NOS ATENDIMENTOS GERAIS
Os números gerais da sala de 

trauma do HST, que incluem dife-
rentes tipos de ocorrência, como 
quedas, agressões, ferimentos por 
arma de fogo ou arma branca e 
acidentes de trânsito, apontam 
150 atendimentos em setembro. 
O resultado representa uma que-
da de 12,8% em relação a agosto, 
quando foram registrados 172 
casos, e é o segundo menor volu-
me de janeiro a setembro, acima 
apenas de fevereiro, com 148. A 
média mensal dos oito primeiros 
meses foi de 166 atendimentos.

Os bombeiros foram respon-
sáveis por 104 atendimentos em 
setembro, cerca de 69% do total. 
A concessionária Elovias, que 
administra a rodovia BR-040, res-
pondeu por 18 registros, o Samu 
(Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência) por 15 e as pessoas 
que chegaram ao hospital por 
meios próprios por 13. Este último 
grupo apresentou o maior núme-
ro mensal da série, que começou 
em janeiro, quando foram cinco 
atendimentos.

Apesar da redução no total 
de atendimentos, as internações 
passaram de 49 em agosto para 
56 em setembro. Desse número, 
38 tiveram origem nos bombei-
ros, sete no Samu, seis na Elovias 
e cinco em pacientes que chega-
ram por meios próprios. Setem-
bro registrou o terceiro maior vo-
lume de internações do período, 
atrás de maio, com 68, e janeiro, 
com 62.

Registros do SUS e convênios somam 
125 casos de acidentes de trânsito
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Hospital Santa Teresa (HST) em Petrópolis 
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Prefeitura fecha acordo para 
quitar dívida com Santa Teresa
A Prefeitura de Petrópolis e o Hospital Santa Teresa firmaram 
um acordo para quitar mais de R$ 43 milhões em débitos 
contratuais pelos serviços prestados pela unidade. O enten-
dimento foi fechado nesta quinta-feira (08), em audiência 
na 4ª Vara Cível de Petrópolis, com o objetivo de garantir a 
continuidade dos atendimentos a pacientes do Sistema Único 
de Saúde (SUS). A proposta prevê o pagamento da dívida em 
13 parcelas mensais, com início em 15 de novembro de 2026. 
O município também se comprometeu a manter em dia os 
pagamentos correntes pelos serviços prestados pelo hospital. 
Em 23 de setembro, a unidade havia acionado a Justiça e 
solicitado o bloqueio de mais de R$ 28,591 milhões das contas 
municipais, referentes a débitos contratuais vencidos e não 
pagos. O acordo estabelece um cronograma para quitar os 
valores acumulados.

Atendimento via LAI
A resolução regulamenta ainda 
os procedimentos para solicita-
ções feitas pela população. Os 
pedidos poderão ser apresenta-
dos pela internet ou presencial-
mente, por meio de formulários 
padronizados. No atendimento 
eletrônico, será necessário 
informar nome completo, CPF, 
endereço físico e endereço 
eletrônico.

Prorrogação de 10 dias

Prazo de 20 dias

O prazo poderá ser prorrogado 
por mais 10 dias, desde que haja 
justificativa expressa e o solici-
tante seja informado. Quando a 
informação já estiver disponível 
nos portais oficiais, a Ouvidoria 
deverá orientar o cidadão e en-
caminhar o link correspondente. 
Nos casos de negativa de acesso, 
o interessado poderá recorrer à 
Mesa Diretora em até 10 dias.

De acordo com a resolução, a 
Câmara deverá responder às 
solicitações em até 20 dias. O 
prazo poderá ser prorrogado 
por mais 10 dias, desde que 
haja justificativa expressa e 
o solicitante seja informado. 
O texto não admite pedidos 
enviados diretamente por 
e-mail sem o uso do formulário 
previsto na norma.
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Audiência foi realizada na 4ª Vara Cível na última semana

Prazo prorrogado

Nenhum credenciamento

Apresentação de pedidos

A Prefeitura de Petrópolis prorro-
gou por mais 90 dias o prazo para 
que empresas interessadas solici-
tem o credenciamento para a con-
tratação de 70 leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) adulto, 
tipo II. Com a mudança, o período 
para apresentação dos requeri-
mentos, que terminaria em 8 de 
outubro de 2026, foi estendido até 
6 de janeiro de 2027, às 10h.

De acordo com o aviso publica-
do pela Secretaria Municipal de 
Saúde, a prorrogação ocorreu 
porque, até o momento da solici-
tação, nenhum requerimento de 
credenciamento havia sido apre-
sentado. A medida busca ampliar 
a oportunidade de participação 
de empresas e possibilitar o aten-
dimento da demanda prevista no 
chamamento público.

A prorrogação altera apenas o pra-
zo para apresentação dos pedidos. 
Segundo o aviso, as demais condi-
ções, exigências, especificações e 
documentações previstas no edital 
original e em seus anexos perma-
necem inalteradas. A decisão foi 
formalizada em aviso datado de 
7 de outubro de 2026. O proce-
dimento é realizado por meio de 
Chamamento Público Eletrônico.

Novas regras para transparência

Outros departamentos 

Informações que devem ser disponibilizadas

A Câmara Municipal de Petrópolis promulgou uma 
resolução que regulamenta a transparência pública e o 
acesso a informações do Legislativo. Publicada em 7 de 
outubro de 2026, a norma estabelece regras para a di-
vulgação de dados administrativos e financeiros, define 
responsabilidades pela atualização dos portais oficiais e 
organiza os procedimentos para que a população solicite 
informações ao órgão. A Resolução também institui dire-
trizes para a política de governo digital do Legislativo.

Já o Departamento de Controle Interno deverá acompa-
nhar, orientar e fiscalizar o cumprimento das obrigações 
de transparência ativa e passiva, além de elaborar um re-
latório anual para a Mesa Diretora. A resolução estabelece 
que as unidades administrativas continuem responsáveis 
pela produção, veracidade, integridade e atualização das 
informações de suas respectivas áreas.

A norma determina que o Portal da Transparência reúna 
informações sobre a estrutura administrativa da Câmara, 
repasses de recursos, despesas, licitações, contratos e qua-
dro de pessoal. Também deverão ser divulgadas tabelas de 
vencimentos, subsídios e demais remunerações, respeitadas as 
restrições legais relacionadas à proteção de dados pessoais. O 
Departamento de Comunicação ficará responsável pela gestão 
operacional do Portal da Transparência e do Portal Institucio-
nal. Apesar do chefe de comunicação não ser formado na área. 
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